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S a n  P ío  I .

A D V E R T E N C I A

Siguiendo nuestra  antigua costumbre 
d e  publicar los nombres de aquellos sus 
oriptores y  oonesponsales nuestros cu 
yaa cuentas no han sido aún saldadas i  
pesar de nuestras repetidas roolamaeio- 
nea, publioamos hoy la  siguiente lista 
psra  oonooimieuto de nuestros lectores y 
como aviso para nuestros oolegas;

Domingo Caudevilla.— Fataohija.
Fernando Pefii.— Chérooles.
Felipe Carralero.—Arianoaoepas.
Franoisoo R ostu .— Cobatülas.
Emilio Tejeiro Granados.— Cómpcta.
Joaqufn Ruenavontura García y Me­

c a ,— Santa Ana.
Domingo Fernánde* G alán .—V tldo- 

fuontes de Montánohez.
Dionisio da Benito é Izquierdo.— San 

to  Domingo de la Calzada.
Ignaoio Díaz.-:-Cebreros.
ZsDÓQ Meneses.— Soto de Ceriato.
Wenceslao Rodríguez.— Perosillo.
Ju lián  Rodríguez.— Avia de laa T o ­

rres.
Vicente Hornillos.— F.spinosi de Vi- 

liagoDzalo
Manuel Gómez Oamaoho.— El Gordo.
José  Ballesteros.— Santo Tomé del 

Puerto ,
Manuel Madroño.- -Ayllóu,
Guillermo Hidalgo.— Loa Pozuelos.
Francisco Diaz.— Mojados.
Andrés Cano Molina.— Castiliejo del 

Romeral.
Manuel Novoa — Sabnguido,
Vioente Hernández.— Pefiarroya.

E l  h e c h o  d e  s a l i r  d e l  p o d e r  u n  
p a r t i d o  d e s p u é s  d e  c i a c o  a a o s  d e  
G o b i e r n o  y  h a b e r  r e a l i z a d o  su 
m is ió n  p o l í t i c a  p a r a  s e r  s u s t i t u i d o  
p o r  o t r o ,  r e c o n o c i d a m e n t e  a f e c to  
á  la s  m á s  c a r a s  i n s t i t u c i o n e s  p o r -  ; 
q u e  ae r i g e  e l  p a í s ,  n o  p o d ía  j u s ­
t i f i c a r  lo s  t e m p e r a m e n t o s  d e  v i o -  I

l e n c i a  y  d e s p e c h o ,  q u e  l e s  ó r g a -  ■ 
n o s  d e  l a  d e m o c r a c i a  y  d e  i a  i d e a  , 
r e p u b l i c a n a  p r e s a g i a b a n .  j

E l  s e ñ o r  S . i g a s t a  h a  h e c h o  b i e n  i 
e n  p r o c e d e r  c o m o  lo  h a  h e c h o  eu  
s u  d i s c u r s o  d e  a y e r ,  y  c o n  a c to s  
co m o  e se  p u e d e  e a t a r  s e g u r o  d e  
n o  p e r d e r  n u n c a  lu  j e f a t u r a  d e  
s u  p a r t i d o ,  y  h a s t a  p u e d e  r e í r s e  
d e l  p a r t i d o  r a d i c a l  j u e  c o u  t a n t o  
a h i n c o  e s t á  e l a b o r a n d o  e l  s e ñ o r  
M a r t o s ,  y  d e  lo s  d e m á s  c o n a to s  
q u e  se  f r a g ü e n  p a r a  a u m e n t a r  e l  
n ú m e r o  d e  la s  p a r c i a l i d a d e s  p o l í ­

t i c a s  m i l i t a n t e s .

E l  b u e n  c a m i n o

E l p r i m e r  a c t o  p o l í t i c o  r e a l i z a ­
d o  e n  l a  o p o s ic ió n  p o r  lo s  fu s io -  
n i s t a s , s e g ú n  c o n  m á s  d e t a l l e s  
p u e d e  v e r s e  e n  o t r o  l u g a r  d e l  p e ­
r i ó d ic o  , e s  e l  q u e  c o r r e s p o n d e  á 
u u  p a r t i d o  d e  o r d e n  f o r m a l  y  d i ­
n á s t ic o ;

L o s  p r o c e d i m i e n to s  d e  v io l e n c i a  
j a m á s  p r o d u c e n  f r u t o s  s a z o n a d o s ,  
p o r q u e  lo  q u e  n o  se  c o n s i g a  c o n  e l  
p r e s t i g i o  m o r a l  y  l a  f u e r z a  d e  l a  
r a z ó n ,  d i f í c i l m e n t e  p o d r á  a l c a n ­
z a r s e  p o r  lo s  t o r t u o s o s  s e n d e r o s  d e  
l a  im p o s i c ió n  y  e l  d e s p e c h o .

H a b ía s e  d ic h o ,  á  r a í z  d e  l a  c r i ­
á is , q u e  l a  n u e v a  s i t u a c i ó u  s e r í a  
f u e r t e r a e n t e c o r a b a t i d a p o r  lo s  e l e ­
m e n t o s  c a íd o s  y  b i e n  p r o n t o  s u r ­
g ió  l a  n o t i c i a  d e  u n a  c o a l i c ió n  
q u e  DO t e n d r í a  n a d a  d e  c e n s u r a ­
b l e ,  s i  n o  s e  h u b i e r a  d ic h o  q u e  s e ­
r í a  e s t a b l e c i d a  c o u  lo s  e l e m e n t o s  
a n t i d i n á s t i c o s .

P e r o  b a le s  r u m o r e s  h a n  s id o  y a  
d e s v a n e c i d o s  d e s p u é s  d e  c o n o c  d o  
e l  r e s u l t a d o  d e  l a  r e u n i ó n  d e  e x ­
m i n i s t r o s  l i b e r a l e s  q u e  a y e r  se  
c e l e b r ó  e n  c a s a  d e l  s e ñ o r  S a g a s t a  
y  e a  l a  q u e ,  c u a l  c o r r e s p o n d e  á  
u n a  p a r c i a l i d a d  q u e  h a  p a s a d o  
p o r  lo s  c o n s e jo s  d e  l a  C o r o n a ,  y  
q u e  h a  g o b e r n a d o  s i n  o b s t á c u lo s  
n i  p r e s io n e s  d e  n i n g ú n  g é n e r o  d ii -  
ra i ib e  n n  l a r g o  p e r ío d o ,  h a n  p r e ­
d o m i n a d o  t e m p e r a m e n t o s  d e  p a z  
y  a d h e s i ó n .

H a c e  m u c h o  t i e m p o  q u e  h e m o s  
d i s e r t a d o  s o b r e  l a  c o n v e n i e n c i a  
d e  q u e ,  a l  m e n o s ,  d u r a n t e  l a  m i ­
n o r i d a d  d e l  R e y ,  n o  se  a l t e r e  e l  
e q u i l i b r i o  d i n á s t i c o  p a r a q u e h a y a  
l a  n e c e s a r i a  p o n d e r a c i ó n  d e  f u e r ­
z a s  p o l í t i c a s  e n  e l  p e r i ó d o  d e  l a  
r e g e n c i a ,  q u e  p r e p a r e n  y  r o b u s ­
t e z c a n  e l  a f i a n z a m i e n to  s ó l id o  d e  
1 »  m o n a r q u í a d e  D o n  A l f o n s o  X I I I .

La c r is is  y  e l  «Times>

C o m o  e s  n a t u r a l ,  l a  p r e n s a  e x ­
t r a n j e r a  c o n s a g r a  a l g u n a s  c o l in a -  
ñ a s  á  c o m e n t a r  l a  r e c i e n t e  c r i s i s  
e s p a ñ o l a , y  e n  lo s  j u i c i o s  y  a p r e ­
c ia c io n e s  q u e  p o r  r e g l a  g e n e r a l  
h a c e  p r e d o m i n a r  e l  s a b o r  p o l í t i c o  
d e  c a d a  u n a  d e  l a s  p u b l i c a c i o n e s  
q u e  t r a t a n  d e l  a s u n t o .

A s í ,  p o r  e j e m p l o ,  e n  F r a n c i a ,  
p o r  p u n t o  g e n e r a l ,  l a  p r e n s a  m o ­
n á r q u i c a  a p l a u d e  e l  c a m b io  p o l í ­
t i c o  o p e r a d o , m i e n t r a s  l a  r e p u ­
b l i c a n a  lo  c e n s u r a .  P r o m e d io  d e  
e s t a s  o p in i o n e s  e s  la  d e l  i m p o r ­
t a n t e  d i a r i o  i n g l é s  e l  T in w s ,  c u y a  
s e r i e d a d  é  i m p a r c i a l i d a d  d e  c r i ­
t e r i o  g o z a  d e  u n i v e r s a l  c r é d i t o .

E l  T im e e  p u b l i c a  u n  l a r g o  t e l e ­
g r a m a  d e  M a d r i d  d a n d o  c u e n t a  
d e l  r e s a l t a d o  d e  l a  c r i s i s .  S e  e x ­
t r a ñ a  e l  d i a r i o  lo n d o n e n s e  d e  q u e  
h a y a n  e n t r a d o  á  f o r m a r  p a r t e  
d e l  M iu is b e r io  e l e m e n t o s  l i b e r a l e s  
c o m o  lo s  s e ñ o r e s  D u q u e  d e  T e t u á n  
y  B e r a n g e r ,  s i  b i e n  d ic e  d e  é s t e  
q u e  e s t á  r e p u t a d o  o o m o  u n  h o m ­
b r e  p r á c t i c o  y  d e  g r a n d e s  c o n o c i ­
m i e n t o s  e n  l a s  c n e sb io n e s  n a v a l e s ,  
lo  c u a l  h a c e  c r e e r  q u e  l a  r e o r g a ­
n iz a c ió n  d e  l a  e s c u a d r a  s e r á  l l e ­
v a d a  á  c a b o  c o n  s e r i e d a d .

A ñ a d e  q u e  p o r  e l  m o m e n to  e l  
c a m b io  d e  p o l í t i c a  n o  h a  s id o  b ie n  
a c o g id o ,  p e r o  e s p e r a  q u e  e l  G o ­
b i e r n o  l o g r a r á  m o d i f i c a r  e s t a  im ­
p r e s ió n  c o n  BUS a c to s .

E l  p r o g r a m a  d e l  s e ñ o r  C á n o ­
v a s — d ic e — e s  a lb a m e n b o  t r a n q u i ­
l i z a d o r .  Y  d e s p u é s  d e  e n u m e r a r  
lo s  p u n t o s  c a p i t a l e s  q u e  c o m p r e n ­
d e ,  i n d i c a  q u e  e l  f in  p r i u c i p a l  q u e  
e l  G o b ie r n o  se  p r o p o n e  ea  m o r a ­
l i z a r  l a  A d m i n i s t r a c i ó n ,  y  q u e ,  s i 
l o  c o n s ig u e ,  c o n q u i s t a r á  g r a n d e s  
s i m p a t í a s  e n  E s p a ñ a  y  e n  e l  e x ­
t r a n j e r o .

E n  u n  t e l e g r a m a  d e  P a r í s  q u e  
p u b l i c a  á  c o n t i n u a c i ó n ,  i n d i c a  e l  
c o r r e s p o n s a l  d e  T h e  T im e s  q u e  la  
R e i n a  R e g e n t a  h a  s e g u i d o  e n  e s t a  
c r i s i s  lo s  m is m o s  p r i n c ip i o s  á  q u e  
a t e n d i ó  s i e m p r e  d o n  A lfo n s o  X I I ,  
a l  p r o c u r a r  q u e  a l t e r n a r a n  e n  e l  
p o d e r  l i b e r a l e s  y  c o n s e r v a d o r e s ,  
s i n  m i n i s t e r i o s  i n t e r m e d i o s ,  f o r ­
m a d o s  c o n  e l e m e n t o s  q u e  p u e d e n  
f u n d i r s e  e n  u n o  d e  lo s  d o s  g r a n ­
d e s  p a r t id o s .

E l  R e y  d o n  A l f o n s o  t e n i a  t a l  
c o n f ia n z a  e n  e s t a  t e o r í a ,  s e g ú n  e l  
T im e s ,  q u e  a l g u n o s  a ñ o s  d e s p u é s

d a  i a  R e s t a u r a c i ó n  ro g ó  a l  s e ñ o r
C .án o v as  d e l  C a s t i l l o ,  q u e  re a ig u a -  
s e  s u s  p o d e r e s  p a r a  q n e  p u d i e r a n  
g o b e r n a r  lo s  l i b e r a l e s ,  q u e  l l e v a ­
b a n  m u c h o  t i e m p o  e n  l a  o p o s i ­
c ió n .  E s to  e s  l o  q u e  h a  h e c h o  d o ­
ñ a  M a r í a  C r i s t i n a ,  q u e  h a  d e s c a r ­
t a d o  t o d a  s o lu c ió n  i n t e r m e d i a  
p a r a  q u e  se  m a n t u v i e r a n  b ie n  
d e s l i n d a d o s  lo s  d o s  p a r t i d o s ,  d e  
i g u a l  m o d o  q u e  lo  h a b í a  p r o c u r a ­
d o  d o n  A lfo n s o  X I I ,  e l  c u a l  t r a ­
b a j ó  d u r a n t e  s u  r e i n a d o  p a r a  f o r ­
m a r  u n s  o p o s ic ió n  c o n s t i t u c io n a l  
q u e  fu e s e  c a p a z  d e  susb ic iu ir a l  
s e ñ o r  C á n o v a s  e n  e l  p o d e r .  H a c e  
c o n s t a r  d e s p u é s  e l  c o r r e s p o n s a l  
d e l  T im e s ,  q u e  a e rá  m u y  s e n t i d a  
e n  P a r í s  la’ d im i s ió n  d e l  s e ñ o r  
L e ó n  y  C a s d l l o  p o r  la s  s i m p a t í a s  

q u e  se h a b í a  c o u q i i i s t a d o .
E n  o t r o  t e l e g r a m a  d e  M a d r i d  

a m p l í a  e l  p e r i ó d i c o  d e  l a  C i t y  la s  
n o t i c ia s  q u o  h a b í a  d a d o  s o b r e  e l  
p r o g r a m a  p o l í t i c o  d e l  p a r t i d o  c o n ­
s e r v a d o r ,  y  e s c r ib e  n u e v o s  d e ta *  

l i e s  s o b r e  l a  c r i s i s .
A u n q u e  e l  T im e s  s e  e q u i v o c a  

r e i p e e b o  á  la  i m p r e s i ó n  c a u s a d a  
p o r  e l  l l a m a m i e n t o  d e l  p a r t i d o  
l i b e r a l - c o n s e r v a d o r  á  io s  C o n se jo s  
d e  l a  C o r o n a ,  é i n c u r r e  t a m b i é n  
e n  o t r o s  e r r o r e s ,  q u e  d e m u e s t r a n  
q u e  n o  e s t á  t a n  e n t e r a d o  d e  la s  
c o s a s  d e  E s p a ñ a  c o m o  s e r l a  d e  d e ­
s e a r ,  e s  i n d u d a b l e  q u e  s u s  ju i c io s  
s o n  m á s  r a z o n a d o s  q u e  lo s  d e  l a  
m a y o r í a  d e  lo s  p e r ió d ic o a  f r a n c e ­
se s ,  q u e  a l  h a b l a r  d e  l a  c r is i»  h a n  
d ic h o  g r a n d e s  d e s a t in o s .

q u e  e n  l a  c o m b in a c ió n  d e  g o b e r ­
n a d o r e s  h a y a  s id o  n o m b r a d o  p a r a  
l a  p r o v i n c i a  d e  G u ip ú z c o a ,  e l  r o -  
m e r i s t a  s e ñ o r  A c u ñ a .

E l  h a c h o  d a  d a r  á  u n  c o r r e l i ­
g i o n a r i o  d e l  s e ñ o r  R o m e r o  R o b l e ­
d o  e l  g o b ie r n o  d e  l a  p r o v i n c i a  
d o n d e  l a  C o r t e  v a  á  v e r a n e a r ,  y 
d o n d e  s e g u r a m e n t e  i r á  e l  s e ñ o r  
R o m e r o ,  se  c o r i s id o ra  c o m o  d n  
t r i u n f o  d e  é s t e ,  y  c o m o  p r u e b a  
d e  s u  i d e n t i f i c a c i ó n  p o l í t i c a  co n  
e l  a c t u a l  G o b ie r n o ,  h a s t a  e l  p u n ­
t o  q u e  a l g u i e n  a s e g u r a b a  c o n  m u ­
c h a  g r a c i a  q u e  e s t e  a ñ ) n o  c o n t a ­
r í a  c u e n to s  e n  S a n  S e b a s t i a n  e l  
s e ñ o r  R o m e r o  R o b le d o .

L o s  r o m e r i s t a s ,  á  p e s a r  d e  t o ­
d o , ’s e  c o n s i d e r a n  a ú ü  f u e r a  d e l  
p a r t i d o  c o n s e r v a d o r  , p e r o  h a y  
q u e  a d v e r t i r  q u e  lo s  q u e  a f i r m a n  
e s t o  n o  s a b e n  p o r  d o n d e  v a n  la s  
a g u a s ,  s e g ú n  s u e l e  d e c i r s e .

L a  p r e n s a  m i n i s t e r i a l  d e c l a r a  
c o m p la c i d a  q u e  l a  r e u n i ó n  d e  e x ­
m i n i s t r o s  l i b e r a l e s  v e r i f i c a d a  a y e r  
o n  c a s a  d -d  s e ñ o r  S a g a s t a ,  n o  h a  
r e v e s t i d o  e l  c a r á c t e r  d a  se d ic io s o  
q u e  e x a g e r a d a m e n t e  l a  o t o r g a b a n  

a l g u n o s  d ia r io s .
E n  e f e c to ,  e n  s u s t a n c i a ,  l a s  d e ­

c l a r a c io n e s  d e l  s e ñ o r  S a g a s t a  , a s í  
lo  p r u e b a n ,  p u e s  c o n s ig n ó  q u e  el 
p a r t i d o  l i b e r a l  h a  p a s a d o  á l a  o p o ­
s ic ió n ,  s i n  q u e  e n  s u s  h o m b r e s  h a  
y a  s u f r id o  d e t r i m e n t o  a l g u n o  el 
a m o r  y  l a  a d h e s i ó n ,  y  la  l e a l t a d  
q n e  h a n  p r o f e s a d o  e n  lo s  c in c o  
a ñ o s  d e  p o d e r  4  l a  M o n a r q u í a  y  á  
la  d i n a s t í a  r e i n a n t e .

F i e l e s  h a n  s id o  á  la a  i n s t i t u c i o ­
n e s  lo s  h o m b r e s  q u e  f o r m a n  e l  
p a r t i d o  q u e  h o y  a c a u d i l l a  e i  s e ñ o r  
S a g a s t a ,  y  f ie le s  h a n  d e  s e g u i r  
s i e n d o  á  l a  M o n a r q u í a  d e  d o n  A l ­
fo n s o  X I I I ,  c u a l e s q u i e r a  q u e  s e a n  
la s  e v e n t u a l i d a d e s  d e  lo  p o r ­

v e n i r .
E l  p a r t i d o  l i b e r a l  n o  h a r á  o p o ­

s ic ió n  s i s t e m á t i c a  a l  p a r t i d o  c o n ­

s e r v a d o r .
S u  o p o s ic ió n  s e r á  r a z o n a d a ,  y  

r e s p o n d e r á  s i e m p r e  á lo s  a c to s  

d e l  G o b ie rn o .
E l  p a r t i d o  l i b e r a l  i r á  á  l a s  e le c -  

c io n e a ,  c o n f ia d o  e n  l a a  p r o m e s a s  
d e  s i n c e r i d a d  d e l  G o b i e r n o ,  p e r o  
i r á  á  la s  e le c c io n e s  c o n  s u s  p r o ­

p ia s  f u e r z ' s .
    -  • • •

A u m e n t a n  la s  p r o b a b i l i d a d e s  
d e  n n a  p r ó x i m a  y  d e f i n i t i v a  i n t e ­
l i g e n c i a  e n t r e  lo s  r o m e r i s t a s  y  e l  
G o b ie r n o ,  d i c ié n d o s e  e n t r e  io s  p r i ­
m e ro s ,  q u e  s u  j e f e  s a l i ó  m u y  s a ­
t i s f e c h o  d e  l a  v i s i t a  d e  d e s p e d i d a  
q u e  h iz o  á  S .  M .  l a  r e i n a  oOii m o ­
t i v o  d e  s u  v i a j e  á  S a n  S e b a s t i a n .

I n d i c i o  c i e r t o  d e  q u e  e s t a s  i m  • 
p r e s io n e s  i o n  m u y  v e r o s ím i l e s  es

L o s  d ia r io s  f r a n c e s e s  t r a e n  e l  
t e x t o  d s  u n a  i n t e r e s a n t e  c o n f e ­
r e n c i a  q u e  u n  r e p ó r t e r  p a r i s i é n  
h a  t e n id o  c o n  e l  d u q u e  d e  S e x to ,  
q u e  ,SB h a l l a  e n  l a  a c t u a l i d a d  e n  
P a r í s ,  c o n  m o t iv o  d e l  b a u t i z o  d e  
u n  h i j o  d e l  d u q u e  d e  M o r a y ,  y  e n  
l a  c u a l  e l  a n t i g u o  j e f e  d e  P a l a c io  
e x p o n e  s u  o p in i ó n  a c e r c a  d e  l a  
c r i s i s  y  d e  l a  p o l í t i c a  e x t e r i o r  d e l  
n u e v o  M i n i s t e r i o .

C o n  s o b r a d a  r a z ó n ,  e l  d u q u e  d e  
S i x t o  r e c u e r d a  l a  c r i s i s  d e l  p a r t i ­
d o  c o n s e r v a d o r  e n  1 8 8 1  p a r a  d e ­
d u c i r  q u e ,  a s í  o o m o  D o n  A l f o n ­
so  X I I  j u z g ó  e n t o n c e s  q u e  d e b í a  
s e r  l l a m a d o  a l  p o d e r  e l  p a r t i d o  l i ­
b e r a l  p o r q u e  a q u é l  l l e v a b a  seis  
a ñ o s  e n  e l  p o d e r ,  a h o r a  S .  M . la  
R e i n a  R e g e n t e  h a  c r e íd o  q u e  e l  
c o n s e r v a d o r  d e b í a  s u c e d e r  a l  fu- 
s io n i s t a .

E n tó n c e s  s i r v ió  d e  p r e t e x t o  la  
c u e s t ió n  d e  c o n f ia n z a  p l a n t e a d a  
p o r  e l  s u ñ o r  C á n o v a s  d e l  C a s t i l l o ,  
co m o  h a  s e r v id o  a h o r a  l a  p r o p u e s ­
t a  p o r  e l  s e ñ o r  S a g a s t a ;  p u e s  si 
c r i s i s  p o l í t i c a s  h u b i e r a n  d e  h a c e r ­
se  e n  E s p a ñ a  p o r  d e r r o t a s  p a r ’ n -  
m e n t a r i a s ,  lo s  G o b ie r n o s  se  e t e r ­
n i z a r í a n  e n  e l  p o d a r ,  

i N o  m e n o s  e x a c t o  h a  e s t a d o  e l  
s e ñ o r  d u q u e  d e  S e x t o  a l  a f i r m a r  

‘ q u e  E s p a ñ a ,  c o n  e l  n u e v o  G o b ie r ­
n o ,  c o n s e r v a r á  l a  m á s  c o m p l e t a  
in d e p e n d e n c i a  r e s p e c t o  á  la s  g r a o -  

' d e s  p o te n c ia *  d e  E u r o p a  y  q u e  no 
' b u s c a r á  a l i a n z a s  q u e  p u e d a n  co m - 
 ̂ p r o m e t e r  l a s  b u e n a s  r e l a r í o u e a  d e  
■ a m is t a d  q u e  t e n e m o s  c o n  t o d a s ,  y  
I p r i n c i p a l m e n t e  c o n  F r a n c i a .

m e r o s  m o m e n to s  p o r  l a  o l a  d e  1» 
p a s i ó n ,  h i r i e r o n ,  a u n q u e  l i g e r a -  
m e n c e ,  l a  m a j e s t a d  d e l  r é g i m e n  
p a r l a m e n t a r i o ,  d e b e n  s e r  h o y  loe 
p r i m e r o s  q u e  p r o t e s t e n  c o n t r a  e sa  
u s u r p a c ió n  d a  d e r e c h o s  q u e  m a n i ­
f i e s t a  e n  aus  a c t o s  e l  j e f e  d s l  p o s i ­
b i l i s m o ,  p o r q u e  d e  lo  c o n t r a r i o ,  y  
s i g u i e n d o  é s t a  i n f lu y e n d o  e n  l a  
m a r c h a  d e  a q u e l  p a r t id o .^  y  e n  
o d io  á  ia» c o r r e c t í s im a s  d e c is io n e s  
d e  l a  C  i r o n a ,  p u e d e  l l e g a r  u n  d í a  
e n  q u e  e l  v e r d a d e r o  j e f e  lo  s e a  é l ,  
a r r o j a n d o  p o r  l a s  p e n d i e n t e s  m á s  
e s c a b r o s a s  d e  l a  p o l í t i c a  l a  j e f a t u ­

r a  d e i  s e ñ o r  S a g a s t a . »
C re e m o s ,  q u e  e n  e f e c to ,  d e b e  

in '> d i ta rs a  m u c h o  a c e r c a  d e  la s  i n  
g e r e n c i a s  p o s i b i l i s t a s  e n  l a  p o l í t i  

c a  d e  l a  R í g e n c i a .

L os  to n o s  d e l  d i s c u r s o  q u e  d i r i ­
g ió  a y e r  e l  j e f e  d e l  G a b i n e t e  á  los 
n u e v o s  G o b e r n a d o r e s ,  h a n  c a u s a ­
d o  e x c e l e n t e  im p r e s i ó n  e n t r e  lo s  
l i b e r a l e s  m o n á rq u ic o s .

E l  s e ñ o r  C á n o v a s  d e c l a r ó  q n o  
l a  c i r c u l a r  d i c t a d a  p o r  e l  s e ñ o r  
S i l v e i a ,  i n t e r p r e t a d a  con  e l  c r i ­
t e r i o  m á s  e»p .iu» ivo  p o s ib le ,  e r a  e l  
p r o g r a m a  p o l í t i c o  d e l  a c t u a l  G o ­
b i e r n o ,  y  q u e  t u v i e r a n  e n  c u e n t a  
aus  d e l é g a  lo s  q u e  c u a n t o  m á s  e s -  
p a n s í v o s  se  m o s t r a r a n  m e j o r  i n ­
t e r p r e t a r í a n  lo s  d e seo s  d e l  G o ­

b i e r n o ,
L e s  r e c o m e n d ó  l a  m a y o r  e n e r ­

g í a  Bü l a  p a r t e  a l m i n i s t r a t l v a ,  y  
l e s  e n c a r g ó  q u e  r e p r i m i e r a n  c o n  
m a n o  f u e r t e  to d o  a so m o  d e  i n m o ­
r a l i d a d  y  d e  d i s t u r b i o  q u e  s e  p r e ­

s e n t a s e .

B IB L IO G E .á F IA

T ratado  elemental de pa to log ía  e x ­
terna, por R. FoIIíb y Simón Duplay; 
traduoido al caatellano por los dootores 
don José López ü k z ,  D, M. Salazar y 
Aloarét y don Francieioo Saotan» y V i— 
Itaouev». -  O B R A  C O M e L E T A . -  
Nueva edioiéu eo pablicaoión — Agotado 
haoe tiempo «ale iapo rtanU  Tratado, no 
ea creyó oportuno poner eo prensa un» 
nueva edioión hasta que estuviese «om- 
pletameote publicada la obra; y  hoy, que 
felizmente h a  salido la  dltima parte,_oo- 
meozamos la segunda ó nueva edición, 
que constara de siete lomos, ilustrados 
oon 1199 figuras iotercaladis en ol tex • 
to, y que ae publicará por entregas se- 
males al preoio de un» peseta.

Se ha repartido la entrega 41 á  44.
Se halla de venta en la  librería edito - 

rial de ü .  C- Bailly-Bailliere. plaza de 
Santa Ana, núm 19, Madrid, y en las 
principales librerías del Remo y U l­
tram ar

A  p r o p ó s i to  d e  l a s  r e l a c io n e s  
p o l í t i c a s  e n t r e  lo s  s e ñ o r e s  G a s te -  

, l a r  y  S a g a s t a ,  y  d e  l a  in f lu e n c i a  
¡ q u e  e l  p r i m e r o  p a r e c e  e j e r c e r  e n  

e l  á n i m o  d e l  s e g u n d o ,  rn e re c e  
l e e r s e  l o  q u e  d ic e  S I  D ia r io  f¡s~  

fo .f io l \
" E l  p a r t i d o  l i b e r a l  d e b i e r a  p e n ­

s a r  c o n  s e r e n i d a d  a c e r c a  d e l  í n ­
t e r e s  q u e  e n v n e l v e  e s t a  a c t i t u d  
e p i l é p t i c a  d e l  s e ñ o r  G a s t e ’.a r  e n  
c o n t r a  d e  los i n t e r e s e a  d e  l a  C o ­
r o n a .  E l  p a r t i d o  l i b e r a l  t i e n e  su  
j e f e  m á s  o m e n o *  d i s c u t i d o .  ¿H a 
d a  c e n s e n t i r  q u e s e a  u n  s e c r e t a r i o  
p a r t i c u l a r  d e l  s e ñ o r  C a s t e l a r ,  y  
é s t e  d i r i j a  p o r  lo s  r o m b o s  q u e  
m a r q u e  l a  b r ú j u l a  d e  au  c a p r i c h o  
l a  p o l í t i c a  q u e  r e p r e s e n t a  o n  la  | 
m o n a r q u í a  l e g í t i m a ?  !

" E n  n u e s t r o  e n t e n d e r ,  a q u e l lo s  
m is m o s  q u e ,  e m p u ja d o s  e n  lo s  p r i -

T B A T R O S.

MaRA.viLt.AS.— Hallándose la  señor» 
Folgado muy aliviada de su dolencia, hoy 
jueves, y á segunda hora, volverá i  po- 
Dsiae eu esoen» ol aplaudido juguete 
oómíoo lírioo on uo aoto y an verso, le ­
t ra  de don F . Jaoques y múrioa da los 
Bcñore* Rabio y Catalá, titulado N iñar 
a l  n a tura l.

F e l ip e .— Continúan llamando la a ten ­
ción l a s  aplaudidas obras E lchdleeo blan- 
eo y A l  agua, patos-, en la primera son 
muy aplaudidos todos . los artistas , y 
prinoipalmenle las señoritas Alba (L. é 
I . )  y  en la  segunda hacen las delioias del 
público las señoritas Pastor (Carmen) y 
Alba ( I ), teniendo que repetir entre los 
aplausos d&l público ei duo, número tan 
bonito de dicha pieoeoiu.

O iroo-H ipódrom o.— La eitudiantina 
F ígaro  que dirige el señor More, hizo sa 
presentación en Oite wroo, obteniendo 
una entusiasta acogida.

Ayuntamiento de Madrid
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L t  Oaecía d e  h o y  oontiene las diipo- 
oioDee siguiente.?:

Presidencia .—  Reales decretos adroi • ' 
tiendo la dimisión presentada por don 
Miguel Viilanueva y Gómez del cargo 
do subsecretario, y  nombrando en su la ­
gar á  don Angel Vallejo Miranda

— Otros admitiendo la dimisión que 
del cargo de jefe de sección da la sacre - 
ta r is  de la Presidencia h a  presentado 
don Pablo Cruz, y nombrando para esta 
T a c a n t e  á don Emilio de A irear y P e  - 
draj».

F om ento.—  Reales decretos sobre mo- 
vimienlo dol personal.

— Real orden nombrando oatedrático 
de ñsica y química del Institu to  de Lugo 
i  don Demetrio Fidel Rubio, y de re tó ­
nos  y poética de Guadalajara i  don J a ­
cinto Garofa Calvo.

N O T IC IA S  G EN  R A L E S,

antes del dia en que oomienocn los ejer- 
oioios.

3.0 Cettifieación dol alcalde do su 
domicilio para acreditar su buena con­
ducta.

E l presidente del Consejo de minis­
tros recibió ayer á ¡os gobernadores c i ­
viles nombrados, dándoles instrnociones 
en armonía oon la circular dol sefior 
Silvela.

L A  S A L U D  P U B L IC A

El parto oficial que hoy publica la 
Gacela ea el siguiente:

Almiscrat, dia 9 do Ju lio , nna inva­
sión,— Beniopa, dia 9, una invasión y 
una defunción. — Gandía, dia  9; 12 in­
vasiones y 8 defunciones. - Montiohclvo, 
dia 9, una invasión.

Se carece do noticias respecto á los 
pueblos de A dor, A lcántara, Aloita, 
Barcheua, Benioolet, Benifairó, Beni- 
peizoar, Cuatretonda, Cullera, Forta- 
¡emy, Daimuz, Enova, Jaraoo, Lugar 
Nuevo de Fenollot, Manuel, Mogente, 
Otos, R eal de Gandía, Señora, Sueca, 
Tabernes de Valdigna y Viilanueva de 
Castellón.

E n  1. 8 de Beniganim, Gonovás, Lu 
gar Nuevo de San Jerónimo y Rótova, 
DO h a  ouurrido en este día, hasta la hora 
del último telegrama, invasión ni defun- 
oión alguna.

E n  M ogente

L a  semana pasada falleeierón en M o­
gente dos operarios que trabajaban en 
la brigada de baisstro de ¡a primera sec- 
oión de Já t iv a  á  la  Enoina.

A causa de haber sido calificada de 
súspeobosa la  enfermedad, causa de la 
m uerte de aquellos braoeroa, te  ha dado 
ordoD de suspender el referido servicio 
hasta  nuevo aviso

L a  situación  de G andía.

Además del auxilio dol Gobieruo, que 
ayer dijimos habla sido impetrado por 
las autoridades y vecindario de Gandía, 
el presidente de la Diputación provin - 
uial de Valencia ba recibido ol siguiente 
telegrama:

tO o u d ia  7 ( 2 t ) , —Sefior prei.idente 
de la Diputación provincial,—L a  ciudad 
de Gandía sufre dos calamidades: el có­
lera y la miseria que le trajo ia declara 
oión del puerto sucio. P ara  remediar 
tantas desgracias y para atender á  los 
desvalidos son insuficientes ios recursos 
del ayuntsmicnto, que agotó ouanto te ­
nia. Ruego á usted que boga presente á 
la diputación tanta  desventura y  le su 
plique acuerde ayudarnos con fondos que 
debo remitir en seguida.— Ei diputado, 
José PouseU .t 

En vista de esto telegrama, la oomisión 
provincial dispuso q u e so  libransen i n - 
mediaiamento 1 000 pesetas para G a n ­
día.

BANDOLBROS CUBANOS.

Por ¡a via de los Estados Uoidos se 
ha recibido el siguiente despacho de 
Cuba:

fH a b a n a  28 de Jun io  — Gran sensa ­
ción ha causado aquí la atrevida fecho - 
r ía  del renombrado bandido Manuel 
Garoia.

Haoe pooo que García secuestró á dos 
ricos caballeros, obteniendo 6,000 posos 
fuertes por su resolte. Animado por 
el éxito que alcanzó en esta empresa, in­
tentó robar un tren de ferrocarril en M a­
druga.

Los bandoleros arrancaron los caniles 
de la vía y  se emboscaron en ambos la 
dos de ésta. Apenas llegó el tren al lu 
ga r  de la emboscada le hicioren nna des - 
carga que afortunadamente no hirió á 
nadie.

Los pasajeros se portaron valerosa 
m ente é hicieron tai resistencia, que loa 
bandidos se vieron obligados á retirarse.

U n piquete de tropas ha sido enviado 
en persecución de García, que se h a  in -  | 
tem ado et- la  montaña con su partida.»

H a  terminado la vista del proceso ; 
incoado á las aldeanas de Croacia (A us- j 

tr ia  H ungría) , acusadas de haber enve : 
Dcnado á sus maridos. :

Cuatro de Us acusadas han sido sen- 
tenoiadas i  la  horca, tres á  quince aSos . 
de trabajos forzados y  dos han sido ab 
sueltas.

E n  la  noche del 25 del pasado mes do 
Junio  fué linchado  uo sujeto en Bran 
denburg, Kenluoky (Estados Unidoa).

U oa  partida de «los más amantes de 
1» ley»— oomo loa apellida un diario neo- 
yorkino— fué á la  cárool, se apoderó do 
un individuo que estaba preso porqua 
intentó forzar á  uoa niña de dooe años, 
y se internó oon él en ol monte vecino, 
donde fué ahorcado, y  recibió unos cuan­
tos disparos oomo para que muriera bien, 

A  eso se llama un pueblo oivilizado.

E l banquete Je los republicanos.
En la Perla  del Retiro so celebró ayer 

el almuerzo que la miooría republicana 
parlamentaria y la minoría de la Asam­
blea republicana dedicaban al director 
de O'Sécolo y á  sus oompafieros que 
han venido de Lisboa

A l banqnete, que h a  sido espléndido, 
han oonourrido ios señores Magalabas 
L ima, Alve, Veiga, Carvallo, Salmeróo, 
Pedregal, Az^árato, Labra, González(doa 
José Fernando), Moya, Villalva Herváa, 
Cervera, Galindez, Sicilia, Sainz de R u a ­
da, el director da L a  Ju stic ia  señor Ca- 
rrión y Morete.

No hubo brindis, y  se acordó anviar '  
el ramo que ocupaba el centro da la mesa 
á la señora de Saluieróu

Susoriie por todoa los comensales, se 
expidió uu telegrama de felioitaoión á la 
redacción dul Sécalo.

OPOSIOIONBS A lizaiSTROS.

Ayer publicó la Gacela ol reglamento 
para oposiciunes á ingreso en el cuerpo 
de aspirantes á registros do U  propiedad, 
aprobado por rea) orden de 16 de Junio 
último, y  al mismo tiempo uoa convoca 
toria de la Dirección general para pro­
veer eiocnenta plazas do dieha claio de 
•rpiranles.

Los que deseen tomar parte  en loa 
ejeroioica do oposición presentarán sus 
solicitudes en la referida Diroooión, 
acompañadas de los dooumeBtos á que 
s« refiero el art. 2."  dol nuevo reglamen. 
to  par» las oposioioues, en el improrto - 
gable término de sesenta dias naturales, 
contados desde maflina

Los documentos espeoifioadoa en el 
•rtíonlo que se cita son lo? siguientes: 

l o Partida de bautismo, legalizada 
en su caso, para hacer constar que han 
cumplido veluticustro años de sdad.

2.® T ítu lo  original 6 tesiiinoniado 
de abogado, y  caso do no hallarse expe­
dido éste, certificado dei pccretario do la 
Universidad en que el interuesdo tieca 
B aitsfechos los derechos correspondien­
tes, sin perjuicio do proa“otar en la Di­
rección general do los R “gistrns y  del 
Notariado cl referido título ó t'-stimonio

E o  Zaragoza una mujer h a  dado á  luz 
una criatura con dos cabezas la cual fa - 
lleoió i  lo diez minutos.

E n  Barcelona ha habido un conato do 
‘ huelga con su altercado correspondiente.

Un grupo numeroso do obreros m ar— 
m olhtas intentó hacor suspender ¡ostra- 
bajos á sus compañeros de un tallor en 
el Paseo de San Juan .

Apcrmijida la  polioia, logró, después 
de algún esfuerzo y mucha energía, con- i 
jn ra r el coufiioto, que amenazaba tomar 
prúporoioDee. i

Fueron preso.» dos individuos, ptinoi— '■ 
palos instigadores del suoeso. f

  i
H a  llegado por primera vez á H uér— ' 

cal Ovara l a  locomotora del ferrocaril ; 
de Murcia á Grauada, trasportando ma ; 
terial para la línea. 1

Con oste motivo reinó gian entusiasmo ! 
eo dioha población.

De un colega valocoiano: ‘
«Uo dato quo basta para explicar has- , 

ta  qué puoto llega la  ruina quo produce . 
en la feraz huerta  do Gandía la  opide- i 
mía colérica. Los tomates, con tanto  afán 
onltivados por aquellos iodueitrioios la- . 
bradorcs, para oxportailos al extranjero : 
y llevarlos también á todas las provin- , 
cías de tlspaña, se oficcian anteayer á ; 
15 céntimos de peseta la  arroba, y no ; 
encontraban compradores.'

H a  sido robada la  administración de 
consumos de Torre dei Camp >.

H oy saldrá cl señor 'doret para Cío- 1 
dad Real, y ei señor oiarqués de la Vega i 
de Armijo para su oaetíllo de Mi .s, eo la 
provincia de Pontevedra.

  (
Más palos.
Dos uabaileroB so apala.iron m utua— : 

m ente el domingo oo un café de Málaga ' 
á  oúQSCouencia de uua discosión sobro le I 
subida al poder dol suñ-ir Cáoovas. j

R1 tren corroo de Córdoba arrolló cl i 
lune-s neroade la estación de Valohilión j 
y  dejó cadáveres al tMoJucUir de no os . 
rro y á ia caballería que tiraba del v e ­
hículo

Eo Guadix se ha pripetrado un ho­
rroroso orimen:

U o jovoc, hijo de un conocido uotario 
de aquella ciudad y empateutsdo cou una 
respetable autoridad graoadiua que ejer­
ce jurisdicción fuera de la  provinoia, ba 
dado cerca de dietúoobo puñaladas á  su 
señora, por hondos disgustos de la vida 
intima. E l agresor es sujeto de unos 
tre in ta  y  oinoo años y había sido emplea­
do del gobierno eivil. La víotima era  j o ­
ven y hermosa, y aun ouando no ha 
m u e r to , so enoueatra oo estado de 
gravedad tal, quo se desconfía de sal­
varla.

En San SobastUn nn sujeto sorpren­
dió á  su m ujer on flagrante delito de 
adulterio, y sin alterarse en lo más mí­
nimo y con la más perfecta calma cogió 
al burlador por un brazo y le puso de 
patitas eo la  calle.

Luego ae dirigió i  au ospoia. y echán­
dola en la oara la  infamia que había rea­
lizado, la  expulsó del domisílio con­
yugal.

L a  adúltera abaudonó la oasa on cotu- 
pañia do nna niña de cinco meses, á quien 
está laotando, y  el desgraciado marido 
so quedó con un bijo do catorce meses, 
lamonlandq su infortunio.

A  las pocas horas ol marido se encon- 
l .ó  en la  callo á  a a  mujer, ia  cual le su 
pilcó que lo perdonara, á lo que aquel 
ooutestó que no la perseguiría aota ios 
tribunales, poro que había do r.iforir lo 
oourrido en la inspeooióo de policía.

A sí hi b i l í  !a mujer, y  entonces el 
marido la dejó en libertad de ir  donde 
le diera la gana. ^

— Ahora nada temas de m í—le dijo— 
pero no vuelvas á  presenUrto en mi casa 
ni á  llamarte mi mujer.

Hallándose en Bilbao vatios trabaja­
dores ocupados en las faei-.^s de debcar- 
ga on la bodega del vapor Cabo Qrtegal, 
cayó nn bocoy de vino que oojió á dos 
de ellos y al eontramai stre, causiadoles 
heridas y oontusioues de algosa g ra ­
vedad.

Ayer o?tnvo á dospodirse de S. M. la 
Reina y do la infanta I>abel cl señor 
marqués de la [Isbaiia, que saldrá hoy 
para Biari'iiz.

Ayer esiuvioroii á  offocer sos roapo 
los á  loa ininislro» do Qra"ia y Justioi» y 
Gobernación y al «oheruaior civil, atfior 
Sínolica Bedoya, lo? juncos de instruc 
oióo y de primera i a s u o c i a  do Madrid.

Adelantan rápilam ento en Barcoiona 
los trabajos p ira  orear en aquella popu­
losa ciudad una Exponíoioa ÍLternaciobai 
permanente.

.N ',v r iC lA :t  ¡-••.'L! M C A S

A yer tarde, según habLnios anuncia 
do, ee reunieron en casa del señor á» 
gasta los ex-miuistros del partido liboral.

ConourricroD á la  reunión los señorea 
marqués de la Habana. Jovellar, Aionso 
Martínez, Morot, Puigoerver, Pavía y 
Pavía, Vega de Armijo, B cim úlcz Rci 
n». Navarro Rodrigo, Rom»ro Girón. 
Canaiejas, Gullón, Eguilior, X 'quena, 
Romero Moreno, G f-iz ird , Oapdepón. 
A n gu lo , N i i ñ P í  de A rce , Rodríguez 
Arias, Becerra y Moutejo.

E l  señor Saga.tia teñí? a J e m i i  la re -  
prasciitsción d o  loa señores Montero 
Ríos, Gamazo, Aibaroda, León y  Ganti- 
11o, Sánchez B-evu», BsLguer, Gonzilez 
(don Venaueiu) y Suarcz loolán.

También ha recibido cl sefl'ir Sagap'a 
lina carta dei señor L ó p ’z Dowíugueí 
recordando su compromiso de la rel'urma 
c.-nstituciuna!. sio quo so? uhitáoulo á su 
a i h e s i Ó D  al partido liberal.

*
*  »

Kl señor Sagaila, después du consig­
nar que d-ihía conaidorerse como presen­
te? á  ¡08 señorea A lb a rek ,  B 'k g u '- r ,

González (don V enancio ,) Gamazo, Ló­
pez Domínguez, León y Castillo, Monte­
ro Ríos, Sánchez y Bregua y Suarez In- 
olán, que no podían asistir por distintos 
motivos, dijo:

Señores: Ho oreido necesario reunir á 
ustedes antes que empiece la dispersión 
propia de esta estación, á fia ds some­
terles las oonsulUs que de todas partes 
se me dirigen y de proponerles oomo me­
dio de dar unidad á  tas reapuestsa quo 
debemos á nuestros amigos la designa­
ción de una comisión ejecutiva que que 
de encargada durante el verano de oon 
testar á  todas laa preguntas y  de trasm i­
tir  á  las provincias y á  nueatroa periódi_ 
ooa ¡a líooa de oondncta que debe seguir 
el parido liberal cu las actuales oirouns- 
tancias.

E s  esto tacto más indispensable, cnan­
to que de no hacerlo podrían considerar­
se nuestros amigos abandonados y faltos 
de direooión en el momento en que más 
pueden neoesitar de nuestra ayuda y más { 
obligados estamos á ilustrar su juicio, á  | 
fin de qne aprecien con cxaotilud el valor I 
de Jos últimos sucesos I

A  m i me toca deolarar á este propó- ( 
sito que los sentimientos de rectitud é  | 
imparcialidad que han guiado siempre | 
los «otos de la reina regente no so han ' 
desmentido ea la última ocasión; y si al 
gunos eípíritua vehementes ó apasiona­
dos han podido pensar de o tra  manera 
ea porque DO 8C han encontrado en si- . 
tuaeión de conocer todas ¡as razones y ' 
todoa loa impulsos á qua han respondido 
BUS ulteriores reaoluciones. ,

Yo afirmo que aun hombres más expe­
rimentados en las luchas políticas, amaes­
trados por sus largos años en el ejor» 
oioio de la difícil misión de gobernar h a  - 
hiora quizá precipitado el momento de 
haoer io que la reioa regente ha hecho 
•hora, por razones pitriótioas y  del más 
alto sentido, qua uo pueden ser todavía 
juzgadas y eo ningún caso apreoíadas 
por aquellas simples aparienoias que 
snelen determinar la opinión de los que 
DO pueden conocer el fondo do Ua cosas 
y el completo de los datos on tan dinoi - 
les problemas,

El partido liberal, hoy tan udioto á la 
monarquía, á ia  dinastía y á la libertad 
como ayer, irá á la )u :h i ,  ejercitando los 
derechos consagrados en leyes por él for­
muladas, údíoo camino que estima legí­
timo y seguro para recuperar el poder.

Claro e a  que si el Gobierno liberal bu 
biera presidido Us próximas e l e o o io D e s ,  

habría oentado oon ol concurso de valio­
sos elementos que se hubieran fundido 
con las f u e r z a s  monárquico liberales, y 
con la beoeToleocia de otras que, sin 
abdicar do sus ideales, procUman ante 
todo los procediuiioBtoa legales, lo cual 
hubiera hecho facilísima y  provcohoaa 
la tarca de aquel Gobierno.

Nada de esto tondrá el partido ooneer 
vador; además hallará  más ouardncidas 
las pasionea de loa que aun no han en­
trado ou la legalidad; ahora, sin aquel 
concurso ni aquella bcuevulevima, el par­
tido liboral irá solo á  las elecciones, sin 
inteligencias, alianzas ni coaliciones con 
nadie; pero son tales los medios oon que 
cuenta on el pais y  talos las simpatÍHa 
quo en todas partes to demuestra la  opi 
0100, que confio de antomanu en el éxito 
de ¡a empresa.

E ítaujos, pues, seguros do no ser ven- 
oiJoB, á menos de que contra nosotros ae 
empleen, lo quo no espero, tsó las violon- 
ciís  y tantas arbitrariedades que obli 
gnen á tolos los elementos liberales dcl 
pais á  unirse ou dtfons* Jo las leyes 
atropelladas.

i ‘ara todo esto juzgo indispensable cl 
nombramiento da la eomitiión ejcoatira 
á que antes ho aludido, U  cual, ponién­
dose en corrss(>OQdencia diructa con nues­
tros amigos da Madrid y de las provin - 
oiaa, dé unidad á  su acoióa, ilustro y 
luollfiquc sus j-uioios, impulsa ia o rg an i- 
zaoión, J  de tal snerlo atiend'. á  las cxi 
genoias dol peí iodo quo alrcvoaatnos, que 
on todas partes so f-ienta su iufiuenoia y 
no quedo iiuo solo de nuestros ocrroli- 
gíonarios que uo tenga U seguridad de 
ser e.icucbado y defeudUo.

Asi, ouaudu llegue el muiueulo do la 
lueha ptobcrcmoa cou la enegia y la 
uuaniuiida l  del oefueizo que no hcinoa 
CJnquUtado la  libertad, hemos formado 
lauehas ooalumbrss políticas y ooüflado 
n las leyó.* el desenvolvimiento do nues­
tra? sapiraoioneí, para d.'sraayar ante la 
primar* coutrariedad, cual si ci pueblo 
eapaüol u j  tuviera oouoioaoia da 1» in 
contrasiablc eficacia quo las leyes has 
puusUi ee .-¡US manos.

Subfo esos punto», qne someto á uslc- 
doa oomo b*»o de di-euiiÓQ, .IojOj <i:r k  
au to i iz i j»  (.plolóa de lo» aquí ro;ii>:lo.?.

Kl discutsc .le! scft-c.- S agss 's  fué aco­
gido con . rniie'-tras de aprobaolín. y o l  
ocueurso io h a"ó  ocmp'' lo, quo n a ­

die se oreyó en el oaao do añadir ni una 
sola palabra.

Fuá autorizado el señor Sagasta para 
que designara los que han d s  componer 
la ju n ta  ejecutiva

Y oou esto se dió por terminada la 
reunión que duró apañas una hora.

En loa círcnlos poHiíool se decía aye*' 
que, conocida la rectitud dol genera’ 
Martínez Lampos, los ooBooimientos que 
tiene de los defectos de la aiministración 
cubana, y au grande amistad con el señor 
Fabié, ministro de U ltramar, es seguro 
que continuarán aeiiváod-isa los procesos 
últimamente incoados por .iofraudaoiones 
en la gran Antilla, por lus cuales ee ha­
llan detenidos los señores Prado, Oteiza 
y otros do menos siguifioacióa.

E l partido conservador no desaprove­
chará esta ocasión para trabajar por la 
moralidad do la admtuiacraeión cu­
bana.

E l  general López Domínguez obsequió 
ayer con un almuerzo á les radaotores do 
E l D em ócrata, rcoomeoJándolea la  d e ­
fensa de la democracia y  de las institu* 
oiones.

E l señor Vallejo Miranda tomó ayer 
ta rde posesión de Is subsecretaría de la 
presidencia del Consejo do ministros.

Hoy serán recibidos por 8 . M. la reina 
los gobernadores últimamente nombra 
dos.

L» Mesa dal Congreso llevó ayer á la 
sanciÓD de S. M la ley de ascensos on 
la armada y la del ferrocarril de Cervera 
á  Pons.

— L a Mesa del Senado fuá también 
ayer 6 Palaoio p i r a  llevar á  la sanción d« 
8. M las leyes últimamente votadas.

El sefior marqué? de la  Vega do Ar- 
míjo fué ayer á saludar á 3. .M la reina, 
oon quien conversó durante cerca da una 
hora.

Bl señor Montero Ríos ha presentado 
la  dimisión del cargo da presidente del 
Consejo do Inatruoción pública y do la 
presidencia que también dosampefiaba 
en una comisión téooica sobre ferroca­
rriles secundari'ios

A ún iio se h a  ocupado el Gonsojo de 
Estado del expediento de l-as lutas, pero 
os seguro que dará dictamen antes do 
las vacaciones.

La ju n ta  central del censo 'celebró 
ayer su segunda reunión on el Congreso.

Se ocupó de la orgsnizaoión de Us 
junta? provinoialo? y munkipalos dol 
oenso.

Sobre la omstitucíón de las primeras 
se BO*luvo un largo debate.

Según el artículo 10 del tí.u ío I I ,  
esta? jun tas  fórmanse además d? cxpre- 
sidantes y exviooprcsidcotes, de cuatro 
diputados qjQ han de elrgirá'i por la di­
putación en laa primeras sesiones que 
oolehrcu al eonslituirso.

Como U? eieocicnes provieciale? no 
han do efec'uarso hasta Dioiombto, se 
aoordó doepués de la amplia discusión de 
que hablamos, que para  designar los 
cuatro diputados quo han de ir  á  l i  jun ­
ta, debía h ’-oerse una convocatoria e x ­
traordinaria de todas las diputaciones con 
ese exclusivo objoto.

Sob 'o  si i i  ju n ta  tenía atribuciones 
p ir a  orden .r esta ouuvocatoria ó delua 
pasar.-e eomunioición al G-ubiorno para 
quo é ' te  lo efcctnaso, hubo nueva disou- 

: sióu.
'■ H.tbo quien sostuvo qno ocn arreglo 

al Pí-plfitu do la ley electoral, U  jun ta  
i tooía atribuoione» par» obo; p e ' O  al fia 
' parece que se acordó p isa r ana ocmuni- 
■ cao'.óa al Gobierno pura que é?to h¡oio-e 
' la convocatoria.

E l minUtro do la guborDaoión, que 
oomo suplente del sonoi Ruiz Zorrilla es 
vocal de esta comisióu, mauifesló sn 
conformidad ea nombra del gobiorno pa 
ra dar la autorizaoióu quo necesitan las 
DipuLaoioiies pata reunirío en ocnvooi- 
tu iia  eztraordiuRría.

Ú L T I M A S  I M P R i f iS lO N E S

Fuoda dooirRe que eB tioyaksoosaa on 
plena normalidad poliiioa,.BÍcndo vLibloa 
k a  señale» da paoifioaoióü moral y mato- 
ría ' quo en to las  parto? se ¡iroiantiu.

H is t»  abura k  nota dominante ea el 
oalor, y do nada ao hau ocupado las hura 
bre» poiíúcoa que iiu sea h a b k r  cobre los 
iiainbramientoa y nnstituoicoos d e  uooa 
empleados por otro».

Eu ül flilón do oonforericias ‘•e des 
mentía , par persnnaa bien tn io tadas, ia 

'  especio le quo se linbí» Indicado á a 'g u -
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nos ooQsejeros de Estado quo oo dimi- 
tioaeo.

— La situaaiÓD política va sieodo ya 
juzgado, por los mismos quo la oeosura- 
lon, oomo uo heolio que se imponía, oou- 
setiUUBoia uatural del turno paoífioo do 
los partidos ooostitucionales, oomo una 
garantía de buenas rolacíooes entre E s ­
paña y las demás potencias, basada sobre 
una I rndente neutralidad, no expuesta á 
¡as peligroaaa veleidades de iuioiativa que 
eran de temer aoieriormente.

— 8 e  ha oomeotadq en el salón de oon- 
terenoias que el general López Doinín 
g ue i se haya abstenido de asistir í  la 
reunión de loa exministros eu casa del 
señor Sagasta.

— A  las once y media se reunieron los 
iniuistros ou Consejo esto mañana, bajo 
la  prosidenoia de S. M la  Keina.

El señor Cáuovas en un brillante d is ­
curso hiz) el rosumen de la  política iu 
icrior y ex.erior, baoieudo constar el sa­
ludable cfúoto producido on el país por 
ol oambio de p.litioa, y fijándose prinoi 
pálmente eo las probabilidades do una 
guerra ontre los imperios da Auotria y 
Rusia por la cuestión de Bulgaria.

Después del Consejo 8. 31 oonvcr- 
só largameote aun loa uiinUtros.

— Las cucsúones de personal siguen 
siendo la ñola saliente de la politioa, y 
ó ella se dedica oon prufereooia el in te ­
rés de otros asuulos.

— Ya nadie habla do coaliciones oon 
tr s  ol Gobierno.

Kasado ol periodo de eforveaoeuoia de 
los ánimos, ha venido la razón á poner 
paz eo los espíritus, y los hombrea lib e ­
rales aparecen, como debían apareocr, 
más asusatoB en sus apreoiacíones poli 
ticas, y más paoífioos en imaginar plsues 
de batalla para lo porvenir.

Del ÍLKterioí's

R o m a  V>.— Es inexacta la noticia da 
qne el gobierno italiano h a  entablado tra ­
tos oon el de Iiiglatera paca obtener la 
cesión de Suakim á cambio dei snltanato 
de Oppia, ó sea de la .«sta afrieana, com- 
pteudiJa entre Kismayn y el cabo G uar 
dafui.

Continúa diaoutiéndose en el Parla - 
mentó la ley relativa á  la situación finan- 
oiora de Roma, Los diputados y la ciudad 
están todos conformes ou protestar oon 
tra  les procedimientos do Crispi, y han 
anunciado que si como se cree, es vetada 
la ley, h a r tn  dimisión, imitando á  Rio- 
aiotti Garibaidi.

P a r is  10 —Continúan oou actividad 
los preparativos para las fiestas del 14 
de Julio.

Iva torre Eiffel .te halla ya circuida de 
las p i ru a l l i i s  y  los glxb 's blancos que 
sirvieron para las iiumiEBoiones durante 
la Exposición. Funcionarán también las 
fuentes luminosas y habrá fuegos arlifi 
Otales.

B ucharesí 10,— Los ánimos están 
muy exoitadoe, no solo on la poninsula 
de los Balkanes, sino en Yiena y en San 
Petersburgo

Auitriu y  Ru.da están eo lueha oasi 
abierta en Belgrado y en 8oña. En e?ta 
oindad, sobre todo, llega la  agitación á 
su más alto grado; ol órgano ofidal del 
miQistro Staojboulüff, que fuá quien im­
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puso al principo Fernando la  ejecución 
del mayor Panitza, parece desafiar i  R u ­
sia y á  Turquía.

Además, se habla oon iusistonoia de 
la  abdicación del príncipe Fernando, que 
parece no volverá á  Soña.

Lisboa  10. —El Gobarnad->r militar 
del Chiré dió ordon á uu oficial portu­
gués para que reclutase uua fuerza de 
500 üipayoB, que reunidos á ios i . 000 
soldados lusitanos é indígenas y tres 
amelruiladora», maioharán oontra los ré ­
gulos del Alassingiro, que han querido 
colocarse bajo el proteotorado iag'.éj, t e ­
niendo firma-Jo uu tratado de obediencia [ 
al Rey do Portugal. I

José Contiuho se pondrá al frente de ; 
esta expedición.

R o m a  10.— La ouestión ontre Ita lia  
y Colombia, resuelta oon el fallo arbitral 
do Esp»fia, está á pumo de terminar por 
ooDjpleto, habiendo satLfeoho ya ol 
GubieriiO oolumbiano parte de la indom- 
nizaoióu de guerra que se ostipuló.

? a rís  10 — Eu el proceso oontra los 
terruristBD rusos y después do tres au­
diencias y de las deolaraoiones de 21 
testigos, el tribunal ha aentenuiado lu 
siguiente:

Las s.'-ñotitas Reinsteia y Tola Brom- 
berg absuelus.

ReÍLStein , N akaohizee, Lavreuíus, 
Lewoff, Stepanoff y K atohiusheff, «oa j 
denados o ida uno á tros años de prisión 
y 200 francos de m ulta y Landcsea á ■ 
oiuco años de prisión en rebeldía.

L ondres  lU .— La siluaoión del mi 
nistorio Salisbury se haca oada vez más 
d ifíc il, por su desgracia en los asuntos 
coloniales pory lasagitauiuoes socialistas.

L a  cfervesO'jneía socialista coincide 
oon las toutativas de ios agentes do poli­
cía de declararse en huelg-i si no obtie 
neo lo que sulioiian y con los actos do 
insubordiuaciÓQ del segundo batallón de 
la guardia,

So tra ta  do la adopción do enérgicas 
medidas de defensa, debidas pcinüipal 
mente á la iniciativa icdiriJual.

Wieaa 10.— La tiple alianza tendrá 
que llamarse pronto cuádruple, y aún 
quír.tunle, según lo que se va aumeu- 
tacdo. 8c habló de la cesión de luglale  
térra, que pagaiia, entrando en ella, el 
el protectorado que «jaree eo Zanzíbar; 
de Turquía, á quien se p^rinitiria volver 
S meter la ocano en Kuinelia.

Hoy so h ib la  de Suecia y Noruega, 
que se uuircu á triple alianza, mientras 
é i ta s o  dirija cuntra Francia, trataudo 
así de reonperar la Finlandia,

S a n  Petersburgo 1 0 ,— Bl gobierno 
impoiial h a  resuelto apresurar la cons- 
trucoióu de la  líoea férrea de Siberii, 
acelerar la oiganizaoión de las provincias 
del .'imur y del Usuri, reforzar las guar­
niciones y levantar algunas fjitalczas 
importantes. Además, piensa impedir la 
entrada de colonos obioos en esas pro- 
vinoias. U na  comisión especial, nombra 
da por ol Gobierno, y  oon residencia en 
Vladivostock. estará encargada de vigi 
lar la ejecución de esas mecidas.

P a r ís  iO.— 8e considera inminente 
la guerra entre A ustria y  Rusia, si el 
príncipe Fernando vuelvo á Bulgaria.

L a  (loasiÓD y el momento podran re ­
vestir la forma, ya do uo atentado, ya 
de un levantamiento grande en Bulgaria 
contra ol príncipe y su primer ministro 
Strambouloff.

Todas las probabilidades hacen oroer 
quo ol movimiento so producirá en la 
frontera de Galitzía y  no en la de S e r ­
via, oomo ee había dicho; y  si estallara 
entre  Austria y Rusia es oasi seguro que 
las demás potencias no intervendrían y 
que Alemauia lo haría  solé en el caso de 
quo Austria fuese derrotada.
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donde permanece hace muchos años en­
tregada á sus delirios, á su locura, onj’o 
oriminal origen es sabido por mi des 
gracia.

¿Criminal dioe usted? exclamó Mau-
noia

Sí, hija, muy crimina!; pero permite 
que no tñada  una palabra más do la his- 
tona  de mi vida.

— ¡Una sola, per piedad! /U s té  1 oree
oulp&bid ¿ )a ooDdcda?

Sí, muy culpable; por eso no mo 
Mropadeco ya su locura y «¡vo separado 
de ella, y la  odio, porque ella también 
odia á  mi hijo, al único sór á quien debia 
amar.

iFobre soñor»! Si ha sido culpable, 
¡cuánto sufrirá, entregada á sus rcmor- 
iiniicutos y  á  su dolorl

- ¿ T a  parece que yo no »ufro? Solo,

Painpliega  (Búrgos) 9 do Ju lio . — 
■La cosecha se presenta por hoy regular, 
habiéndose repuesto mucho.

Trigo, entrada 400 fanegas, vendtén 
dose de 36 i  37 reales fanega; centeno 
idem 70, do 22 á 23 idem; cebada idom 
200, de 25 á 25 idem; algarrobas idem 
150, do 14 á 15 idem; hay ofertes de 
trio i  38 reales fanega; pagan á  37 rea ­
les fauega.

Los eembradoB y pastos están inmo- 
jorables, haciendo concebir esperanzas 
de una buena recolección.

Salam anca  9 de Julio  de 1890.— 
de la fecha, es ta siguiente;

Trigo a 36 rs. fanega; centeno á 23 id. 
id; cebadado 24 a  25 id. id; algarrobas 
a 16 id. id; avena a 19 id. id; garbanzos 
a 140 id. id; habas i  60 id. id; titos á 29 
id, id; yeros a  27 id. id; muelas a 38 id. 
id; alubias a 74 id. id; harina de 1.* a  16 
reales rroba; idem do 2.* a  14 id. id; idem 
de 3 ® a 13 id. id; salvadillo de 1. a  11 
id. id; vino blanco oomúc de 10 a 10 1(2 
reales, oántaro; idem id afiejo da 12 á 20 
id. id; idom id. varios años do 20 a  640 
id. id; idem id. dulce de 50 á 60 id. id 
dem tiuto de 12 a  13 id. id; vinagre su- 
iperior de 15 a 20 id. id; aguardiente ani 
anisar, pasta, de 2 0  id. a 26 id. id; aceite 
a 54 rs. arroba; patatas a 6 id. id; ovejas 
emparojadas da 90 a 120 rs. una; idem 
sin cría a  85 id. id; oarne de vaca a 2 ra. 
libra; ídem de cordero á 2  id. id; tooino a 
3 id.id.

TordesiUas (Valladolid), 8 de Julio  
de 1890 — L i  situucióu do este mercado 
en el día do la  feobs, os la siguiente:

Trigo de 35 a 38 rs. fanega; centeno, 
dé 23 a 25; cebada, de 19 a 24; avena, 
do 15 a 15'50; maíz de 23 á 27; habas 
blandas, de 34 a 40; id duras , de 28 a 
3Ü; alubias empaladas, de 66 a  58; ídem 
de riñón de 72 a 79.

M edina  (Valladolid) 9 Ju l io .—  La 
situación de este mercado es l a  siguiente:

Trigo 36 rs. fanega; centeno á 22 idem 
id; cebada á  23 id. id ; garbanzos de 70 
á 120 id. id ; harina da primera de 13 
1¡2 rs. arroba; idom de segunda ó 12 1¡2 
id. id.; idom de tercera á l l  id. id ; hari- 
nilla á 20 rs. fanega; cabezuela á 12 
id. id. s a l v a d i l b  á 5 i-1. id.

Tiempo de lluvias —Los precios á  la 
ba ja .— Pooos vendedores. -R edu c idas  
exialCDciae. —  Las ventas de ganados 
muy acLivas. —En partidas no bay toma 
dores

A storga  (León).—  8 Julio ,— Se ven­
dió ¡o presentado en e>te mcroado a  los 
signiontes precios:

Trigo poro de 33 a 34 rs. fanega; idem 
comúo de 27 a 31 id id.; oeutcno de 21 
a 22‘50 i-i. i i . ;  oebada du 22 a  23 idem 
idem.

Tenemos haoo unos días uo tiempo 
que nodeja de llover y  ya va sobrando 
agua.

Tundonoia sostenida.

Temporal de lluvias.
A g u ila r  de Cam póo  (Paleucia) 9 de 

Ju lio  —  El campo muy bueno.
Trigo oomÚQ á 36 reales fanega; cen­

teno á 20; cebada á  27; algarrobas á 17; 
alubias á  70; avona i  14; garbanzos s u ­
periores á 150; id. regulares á 90; idem 
medianos á 50 ; guisantes á  25,

Trigo, entrada 300 íauegas a 36 rs. 
las 94 libras.

A riv a lo  (  Avila ) 8 do Ju lio  de 
jgQO. —L a situación de este metoado on 
el dia de la focha, es la siguiente:

Trigo á 37 rs. fanega; centono á 23; 
cebada i  35; algarrobas á 17; yeros á 27; 
alubias 4 72; avena á 17; garbanzos su­
periores á  1 9 0 ;  id, regulares i  1 
id. medianos á 100; muelas á 39; hariua 
de primera á  16 rs. arroba; id. da segun ­
da á  15; id. de tercera á 14; salvado de 
primera á l l  rs. fanega; id. do segunda 
á  9; id. de tercera á 8; patatas á  4  ra. 
arroba; vino bianoo á 9*50 rs. oáotaro; 
id. tinto 4 13; vinagre á 16; aguardiente 
anisado á 32; id. sia anisar á 23; en la 
semana se han vendido lO.OOO cántaros 
de vino bianoo y 600 de tinto de 9*50 á 
10 y de 12 á 13 rs. respeotivamenle.

N ava  dei R ey  (Valladolid ) 9 de 
Ju l io .— Precios corrientes en ol día de 
hoy.

Trigo a 34 rs. fanega; oenteno a 22 rs. 
id. id; oebada a 23 id. id; algarrobas 18 
id. id; avena a  15 id. id; garbanzos de 80 
a  120 id. id; habas a  26 id. id; titos a 32 
id. id; yeros a 2 l  id. id; alubias a 50 
id. id; patatas a 3 rs. arroba.

Segovia 8 de Ju lio  da 1890. —  La 
situación de este morcado en el día de la 
fechs, es la siguenie:

Trigo de 38 á  40 rs fanega; centono 
do 26 i  27; oebada de ?4  á 25; algarro­
bas de 26 i  28 colmada; aceite de 54 i  
55 rs. oántara de 32 libras.

Líquidos. —.Aceite superior a  44 re a ­
les arroba; vino blanco a  10 ra. cántaro; 
id. tieto a  9; vinagre a 13; aguardiente 
anisado a  46; í-1. sin anisar a 33; espíri­
tu  de 35 grados a 60; id. do 40 grados 
a 70; id. refinado a  90; petróleo a 38 
reales lata de 38 cuartillos.

Los preoios tieudeu á  la baja 
Los viñedos sí qne vienen atrasados 

«feoi.0 de que el temporal no ha sido 
favorable para ellos por los persistentes 
frios.

L a  Seca  (Valladolid) 9 da Ju lio  —  
L a  ootizaoien del meroado de hoy ba 

sido:
Trigo a  36 ra fanega; oebada a 23 

algarrobas a  17; garbanzos a  120; vino 
blanco a 10 rs. cántaro; tinto a 11; bueyes 
de labor a  1.400; novillos de tres años 
1.859; vacas cotrales a 700: ovejas a  80.
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sin una mauo cariñosa donde depositar 
mis ponas; sin una mano amiga que en ju ­
gue el su lor de mi frente; sio ol dulcísi­
mo calor que prestau al corazón las cari­
cias de uua O'poaa tierna, fiel, y de uuos 
hijos sumisos y buenos como hubioran 
sido los míos si su madre los hubiera 
guiado por la senda del deber y del h o ­
nor.

 ¿Y todo eso DO lo encuentra usted
«n A m a la r ic o ?

 £ g i  US otra  de mis pesadumbres;
mi hijo no corresponda á  m i cariño; tiene 
defectos que mn desesperan: es egoísta, 
soberbio, y á  veces hasta le casan mi 
Bolicitnd y mis cuidados

— Verdaderamente, esa es una dobl« 
desgrauia.

— L a  locura do su madre le  ha heoho 
malo: al verse aborrecido por ella, le abo- 
rrooló también, sin haosrse oargo du qne 
el sentimiento que la inspiraba ora pro 
duoido por la  onajenaoióa mental, debien­
do compadecerla y no pagarla odio por 
odio, como si ambos so hallasen en ol 
mismo oaso.

No parece siuc que estoy oondenaio á  
agotar en esto mundo la copa do uua 
amargura sin límites; en ninguna pane 
me hallo bien; he recorrido ol mundo, he 
admití lo destinos dol Gobierno, todo con 
el fio do di‘traerm e, de calmar si es p o ­
sible mi posar; mas en vano; siempre ea 
toy ansiando u n a  quimera; siempre bus - 
piraudo por esa d iloo tranquilidad del 
hogaq^por cnoóutrar á  mi hijo perdido,

por ser feliz; en una palabra, disfrutando 
lo que uu eonseguiré jamás, las apacibles 
auras de uua felicidai envidiable, basada 
en cí amor de la familia, on el encanto 
de ¡oa hijos.

Y esto DO puede ser, porque tortura 
mi alma una idea borriblo, la de la infi­
delidad do mi esposa: sean laa que quie­
ran  las causas que la precipitaran en 
brazos do un seductor, yo sufro aquella 
maucba, sobre mi frente cayó; y  ias oar 
tas que publican su infamia envenenan 
mi existencia y maniiecen vivo mi rosen- 
tioiieuio y  mi odio.

El o-mie, fatigado, cayó medio exini- 
mc on la almohada Los rcouordos da su 
infortunio habían agotado kub fuerzas y 
no pudo decir ni uua p ilabra  más.

X X I I I  

D eterm inación.

Maurioia dejó desraussr al oonde no 
queriendo fatigarlo más, ui permitido que 
se esforzase eu continuar hablando do un 
asuulo quo tauto lo i-fcotaba.

Lo dió uu o ilm aiur, le «upiioó quo 
durmie-'O un rato, y  ralió de la alooba, 
bajando al jardiu, doudc «in testigos pu­
do eniregii-ío 4 «ui moditaciunn».

Hó aquí lo quo ae deoia iuteciormente;
— ¡Oh, Dios miol .. Yo d o  «é qué pen- 

«ar, ni qué luocr; In liUt-iia dol oonde, 
la  do su áeaveuturuds esposa, á la que 
sin sabor por qué c-rcu inoocKte, me llo-

nan de confusi-ón. Enouectro muy raro 
el que se llame Efigeiiia la sefiora que 
Pedro tiene onuerraJa, y  In pravenoLón 
que en In oann lo haoiao, de que prosu 
rase evitar nuestro encuentro, pues In 
exaltación del oaráctar de ambas pudie­
ra serles funesta. ¡Ohl ai, lo recuerdo 
muy bien; estas eran las frases de ean 
carta que encontré en el bolsillo del ohn- 
quetÓD.

Por lo mismo que quieren evitarlo, 
debo ver á esa señora, y la voré esta mis­
ma noche aun á  riesgo de mi existencia. 
Ea preciso salir de dudas, neoesito i  todo 
trauoe aqjnrar oste asueto y saber á 
quióa debo el ser, puesto que ellos no 
son mis padres.

Esta noche me voy á V alde Real;- 
afortunadamente guardo las llaves de la 
re ja  y de mi cuarto, entraré y suoe-ia lo 
quo Dios quiera. Poro ante todo voy á 
preguntar «1 conde dóndo está su mujer, 
pues quién sabe si la  señora qu-3 voy á 
ver pudiera ser la ooudosa.

Auimada por oste pensamiento, ’Ubió 
otra  vez á l a  habitación del conde, qus 
encontró silonuiosa y  triste ooiuo la había 
dejado; pero el o-3ode uo dormía; ap-mas 
sintió pasos en ol aposento, llamó i  Mau- 
rioia.

 ¿Q uehao í usted?, dijo ésta entran
do eu la  alcoba, cuando le oref dormido .

 lío, hija  mía, meditaba; ce lo que
hago oasi siempre que no puedo c-onoi- 
liar o] sueño,

 ¡Válgame Di-38, cuán imprudente es

B o la ia  d e l díst 9-

Madrid, 76*00 fin de m es . 
Idem, T8-47 exterior. 
Barcelona. 76 05 interior. 
Lóndrea, 74‘56.

Espectáculos

F U N C IO N E S  P A R A  HOY

P R IN C IP E  A L F O N S O —9 .—( lo a u -  
guraoiÓD.) -¡Cóm o está la  sooiodadl—  
¡Viva mi nifial —Caramelo.— La segoo - 
da tiple.

A PO L O . - 9  -  L a  granid ina.— La;- 
rrio (estreno). - Las doce y media y se­
reno.— Loa nuestros.

F B L I P E . - 9 .  E l ohaleoo bianoo.—  
El arca da ¡Noé.— Bl alcalde interino. 
— El chaleco bianoo.

M A R A V IL L A S  — 9 — Las ñiflas al 
natural.— L a  amazona.— N o c tu r n o . - E l  
mundo oomedia es ó el baile de L m i 
Alonso

P R IC E .— 9 .—Ultima gran funoiou 
de gala de la presente temporada. Esoo- 
gido programa en el quo figurarán loa 
ooarinistaa españoles salmantinos.

Entrada  general, 50 céntimos.
C IR CO  DE COLON — 9.— (Moda) 

G rande y variada función; excéntricos y 
cómicos burlescos Mres. Masson y Dixon.

Entrada  general para toda la noche, 
50 céntimos.

C IR CO  H IP O D R O M O —  9 . - 2 *  
presentación d é la  estudiantina cEI F í ­
garos, 29 profesores procedentes de v a ­
rios circos extranjeros.— La gran a t ra c ­
ción de la temporada, la  arrogante india­
na Damajanti.

Entrada para nifios, 30 oéntimoc.

usted! . Sin conocer la  fa lta  quo hoce 
el desoauao para su salud,

— ¡Sí, sufro tanto!... ¡Son tan h o n l . s  
las heridas de mi a lm a ! . .

— Porque sa entrega usted á suposi­
ciones demasiado avanzadas; ¡quién sabe 
ii  duO'ie imagina culpa habra ioocenoial 
No se puede á veces juzgar oon ligerea* 
y más en asustas de ta l importancia que 
juega en ellos la felicidad de toda la v i ­
da. Usted, antes de dudar, ha debido en­
terarse á fondo do lo que llama su des— 
dioha, y  aunque encontrase pruebas evi­
dentes, no entregarse todavía á la  deses­
peración, porque ias apariencias enga ■ 
fian muchas veoes.

Maurioia so docuvo,
Su sencilla elocueocia era  on bálsamo 

dulcísi s o  para los dolores do! conde, y  
fiU voz armoniosa y pura resonaba en el 
fondo de aquel oorazón dolorido con n a  
eco agradable y profundamente sim pá- 

lioo,
— P ro s ig u e ,  hija m ía ,  p ro s íg n e ;  tus 

palabras m o  baueo m u c h o  b i e n ,  l a  dijo 
fijando  CD o lla  u u a  t i c ru a  m ira d a .

Mauricia, que deseaba oonvenocrle da 
uca  oosa que á él no so le h a b ía  ocurrido 
nunos, la posibilidad da qne au mujer 
fuera  iucoence, oeuTinuó de este modo: 

— Ante todo, señor oojde, usted no 
debe abandonar la esperanza de ser feliz 
algún día, teniendo confianza en la  b o n ­
dad de Dios, cuya misecieordia es infini­
ta. Tampoco debo usted perder la fé en 
ia  virtud, ui la .ureeocia de bailar á sn.

Ayuntamiento de Madrid
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EL
Gran Bazar de ropas hechas y gén ero s  para con­

feccionar á la medida.

P K i i C I O  F I J O
PÜFCIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

SERVICIOS DE LA COMPAÑIA TRASATLANTICA
DE BARCELONA

LlNJf.A I F I A P  ANTII.IAS, N fW -V O U K  Y A H A C H U Z .' {.'otohiniK-tón á pnerto 
' «R M iemos riel AUtntice y  puertos N. ;  S . del Pacifico.

eaUrias meesnalee, el 10 y  A(i de Cádiz y el 20 de ¡Santander. 
í-INKA ÜECOLOK.-Oombineción pera el Pacifico, ai N .y  ti. dePanamá y eerricio á C u b a  

Mé " • ,  flOB tm bordo en Puerto Bico.
Dn viaje mensual, saliendo de Vigo el 16, para Puerto Bíco, Costa Firme y Colón.' 
U N H A  DE FILIPINAB.—Extensión á Ilo-llo y  Cebú, y  con.binacioneB al Golfo Pérsico 

. o c a  oriental de Africa, India, China, Cocbincbina y Japón.
T r a c e  T ia je s  an oa leB , s a l ie n d o  d e  B a rc e lo n a  c a d a  c u a t r o  T ie n ie s  á  p a r t i r  d e l  10 d e  

R a e ro  d e  1610  y  d e  M a n i la  c a d a  c u a t r o  m a r t e s  á  p a r t i r  d e i  7 d e  E n e r o  d e  1896,
LINEA D E  BUENOi*» AIBES.—Un viaje cada mes ).ara Montevideo t Buenos Lires, 

saliendo de Cádiz á partir del 1.* de Enero de 1890.
LINEA DE EEKNAMIO POO.— to n  escalas en las Palmas, Elo ds Oro, Dakar y Mon 

•OTl».
U b  viaje cada tres meses, saliendo de Cádiz.
REBVICIO DE AFRICA.—Línea de Marruecos.—U » viaje mensual de Barcelona á Mo- 

ipador, eon escalas en I-álaga, Cents, Cádiz, Tánger, Laracbe, Eabat, Caeabianea y Mazagán, 
b e r v io io  Ó0  T á c p e r .—Tres talidas á la  semana: d e lá d iz  para Tánger los domingos, 

• lá reo les  7  ríemee; y  de Tánger para Cádiz loe lunes, jueves y sábados.

t a

Estos vapores admiten carga con ¡as condiciones más favorables, y  pasajeros á quienes la 
O joipaflia da alojamiento muy cómodo y trato muy esmerado, como ba acreditado en sn di­
lita d o  servido. Bebajas á familias, Predos convencionales por camarotes de lujo. Rebajas por 
pasAjos de ida y  vuelta, Hay pasajes para Manila á precies especiales para emigrantes de 
«lase arteeana ó jornalera con facultad de regresar gratis dentro de un afio, ai no éncuen- 
I n n  trabajo.

La Empresa puede asegurar las mercancías en sos Imgnes,
▲ V I K O  I M P O R X A I S X A C . — t . a  C o m i r a ñ í s t  p r e - v i e n e  á  l o »  » o -  

f i o r e s  o o m e r c i a n t e s ,  a ^ f i - i c a l t o r c s  é  i n c l n a t r i a l o e  < j u e  i - e o l b i -  
t A  y  e n t t a i n i i ’ a r á  á  l o s  d e s t i u o s  q u o  l o a  m i H i u o s  d c a i g r n e a  l a e  

■ u n e a t r a a  y  u o t a e d e  p j  o c l o e  q u o  c o u  c a t o  o b j e t o  a ©  l o  o n t r e -  

E m e n .
Esta Oompafila admite carga y expide pasajes para todoa los puertos del mundo servidos 

por lineas regulares.
Para más in ícm cB — Pb Eattelona: L a  C ísi/oflío  TrflíttWníica y  los seflores Bipoly  

Cempafila, Haza de Palacio.—Cádiz: la Delegación de la CompañUt ÍVatoílúnítco.—Madrid. 
Avencia de la Cómpafiia JVfl*«fía»fica, Puerta del Bol, 10.—Santander: Seflores Angel B; 
Páies 7  Compafila.—CoroCa: D. E. da Guarda.— Vigo: D. Antonio López de Neira.—Carta 
geua; Sefiorea Boscb, Hervíanos—Vslencia: Bres. Dart y  Compafila.—Málaga: D.LuísDuarte

S A L U D  P A R A  T O D O S

LAS P ÍL D O R A S
' nrifisui la  sangra, oonígen tedw los desórdenes del estómago y  de los intestisos.

Tortifiou la salud de las oonstitucicmes delicadas, y  son de uu valor increible para todas 
.»* enfermedadec p.'icnUares a lsazo femenino en todas ias edades.

Para los bíAos, mó eomo también para las personas avanzadas de edad, sn eficacia ea m- 
«Tá«t«U«¡

EL U N G Ü E N T O
Ks s n  remedio infalible para los males de piernas, dei seno, heridas antignas, llagas y úl- 

« m .  B s (amoBO oontrs la gota y el ronmatis e.
P u s  los males da guganla , bronquitis, r iriado, toses.
T p a n  todas las enfermedades del peo , no se reoonoee otro igual. 
fL achuón de glándulas y todas las 3 ieimodades outáneas no tiene semejante, y  por los 

a4«ifiiImo« eontraidoB y junturas recias o - a oomo por enoanto.
{.sta-i nedisinas se preparan aelam m e  en el Estableoimiesto del Profesor HOLLO-WAY. 
N S W  OJCPOBD 8 T F 0 R D , antes 633, OXFORD, STREET, LONDRES, 7  se venden 

A 1 l|Sd , 2 s  9d., 4s. fid., 1 le ., 22s. el Pote ó la Caja, y ee hallan en todas 1as farmacias de' 
tJntvtíSO.

*’’e ruega á 1cs oompradores examinen los rótulos de E aja y Pote, si no i  la diooión 85 
'«•fodr Stvost, Lesdón, Bonfalsificseíones.

D&3

' 4 > - 4

CREDITO
contra la Casa com ercial de anuncios

E s t e  C a m p a n a r i o ,  M O D E L O  A ,  d e  o c h o  co lu m *  

, e a  p r o p i o  p a r a  r e l o j e s  d e  h o r a s  y  c t ia rb o s ,  con 

f ig u ra s  d e  m o v i m i e n t o  ó  s i n  o l l a s .  E l  M a r a g a t o  é 

l a  M a r a g i i t a  se  c u i d a n  d e  d a r  la a  h o r a s  p o r  e l  e s ­

t i lo  d e l  re J ó j  d e  A s t o r g a ,  j  la a  c a b r a s  y  c a r n e r o s  

s e  e n c a r g a n  d e  d a r  lo s  c u a r t o s ,  p a r e c i d o s  a l  r e ló j  

d e  M e d i n a  d e l  C a m p o .

E s t a s  f i g u r a s  p u e d e n  s u s t i t u i r s e  p e r  o t r a s  y  

c a p r i c h o  d e l  c o n s u m id o r .  P r e c i o ,  á  u n a  p e s e t a  50 

c é n t im o s  k i l o .

R e l o g e r i a ;  M e s ó n  d e  P a r e d e s ,  2 1 ,  M a d r i d .

S e x ta  e d ic ió n , 1890.

GLlA COMERCIAL DE MADRID.
P t lB L lO A D A  C O N  P A T O S  D E L  A M J A n t O  P E L  C O U E A C IO

(c .  B A I L L Y  B A l L L I E H E j
EUicióD eorieglás j  ooualCeisbUmsute «amentvdz.

C o n t i e n e ;  Monarquía Espafiola - - R e a l  Casa.— Conseja 
de MinÍBtroa.=Carrp<7í Colegisladores: Senado — Congreso 
de ios Diputados.=Curs'/<? D iplomático'. Espafiol.—E xtran ­
jero.— Consejo de E8tado,=A/íV«í//r¿ 'í; de Estado.— De/ 
Fomento.—De la Gobernación.— De Gracia y  Justio ia ,— D » 
a Guerra.— De Hacienda.— De Marina.— De Ultramar. |  

M A D R ID .— Indice de los habitantes de Madrid por o r - |  
den alfabético de apellidos, con la indicación de su profesión,, 
calle y  número eo donde viven. I

M A D R ID .— Indicador de todas las profesiones, oomer-| 
oio é industria, por orden alfabético, oon orden metódico de? 
os que las ejercen y sus señas. j

M A DRID .— Indicación de ios habitantes residentes en 
cada casa por orden alfabético de calies.

Sección de Anunoios, tanto nacionales como exCranjeroi, 
de gran importancia y utilidad para el público eo general. 

l * x * e c i o s  5  p e s e t a s .

Se halla  de venta en la  Librería Editorial de D C a k l o s  
B a i l l y  B a i l l i E r u ,  Plaza de Santa Ana, 10, y  en las p tio- 
cipaies librerías de Madrid.

.Intigücdades

Se com p ra  tod a  c la se  d e  objetos de  

arte  an tigu o , m o n ed a s , ^
las, h ierro s , lib ro s , e*'w

á ó a u t i a ^ o ,  W A i, p j - i n o i i m í

nS
s ' ' 9 e 6 '3 s s s s f '3 A j e s ' . 4 ,

A G U A S

Biios iiiLíLK mmm
bB

O U B IA IX T S I^ IT I
(GUIPÚZCOA)

Los primeros reconstituyentes de Espafia, por ser los úni­
cos que tienen en combinación el manganeso oon el onlfuro y 
ol hierro.

Desde 1 « de Jun io  hasta  fio de Septiembre queda abier­
to al público el aoreditade Eetableoimicnto de aguas au lfu t^  
sas ferro-manganíferas do O rmaiitegui en ia  bella provinoia 
de Qnipúco». Los efectos medicinales de estas agnas son ma- 
ravilloBOB par» la  curación de las enfarmcdades berpétioas y 
escrofulosas y  en lodos los casos en que el organismo convie­
ne desarrollar una  acción tónica reoonstitnjente; para ello 
ouenta oon toda elaso de aparatos hidroterápicoa de los más 
modernos. Para  ia presente temporada se han hecho mejoras 
de consideración, deseosos de corresponder á la confianza del 
público y al buen crédito de sus aguas.

E! servicio de fonda todo lo más confortable, incluso la  
habitación, cuesta 26 reales en 1.* mesa y 16 en 2.*.

E l  viaje es muy cómodo, y  ao hace en feirrocarril, pues 
hay u n  apeadero en ei mismo balneario que faoiiita ex traer-  
dinatiamente la expedición. E l sitio es uno de ios más pinto 
resoos de Guipúzcoa.

TITOLADA

A geDcia FraDco-Iiispanu-Portiiguesa
d e  lo s

Sres. Saavedra Heriiiaiios
HIJOS, SUCESORES Y ANTIGUOS SOCIOS

del

SR. a  C. A. SAAVEDRA
(MAKOBIS I)E ALGAKKA)

(PARÍb. RUE TAITBOUT. 55.)
.Se vende ano con un descuento considerable por valor de alguno 

m iles de francos, que en España resultan miles de duros, reconocido pe 
los Tribunales de Justicia en sentencias firmes dictadas contra dicho

i

■ k

Sres. Saavedra Hermanos.

A N U N C IA N T E S!
LA E M P R E S A  A N U N C I A D O R A  

£áOS TlROi:ilESS£S
se  e n c a r g a  d e  l a  in s e r c ió n  d é l o s  a n u n c i o s ,  r e d a -  
m oa , D u tic ia s  y  c o m u n ic a d o s  e n  to d o s  lo s  p e r ió d ic o a  
d e  l a  c a p i t a l  y  p ro v in c iH S , c o n  n n a  g r a n  v e n t a j a  
¡p a r a  v u e s t r o s  i n t e r e s e s .
j P í d a n s e  t a r i f a s ,  q u e  ae  r e m i t e n  á  v u e l t a  d f  
c o r r e o .

S e  ' • ü b r a  p o r  m e s e s ,  p r e s e n t a n d o  lo s  c o m p r o -  
[b a a te s .

!.A

i s
SOCIEDAD

de
GENERAL

I

En la Administración de EL POPULAR (Prado, 15. principal,iz-**» 
goierda) darán razón é informes.

^ - 4 i

O F I C I N A S  

;BÉRRIG-fiUEVG. 7 Y 9, ERTRESUELO, M&DRID

h a  tra s la d a d o  sus oficinas 
C A R M E N ,  18, á l a  de

A liG A X iA , 6  Y  8
donde c o n tin ú a  adm iiiendo anunc io s , lee ia  
m os y  noticias p a ra  todos los periódicos di 
M adrid , p ro v inc ias  y  ex tran je ro .

Ofrece á  los an u n c ian tes  ó industr ia les  una 
com binación  de public idad  po r á to n o  eu 
condiciones de precio ve rd ad e ram en te  escep- 

clónales.
E n v ía  g ra t is  ta rifas  de precios á las  per­

sonas que  las  p idan.

O F I C I N A S
ALCALA, 6 Y 8. MADHID 

T E L E F O N O  5 1 7 .

Ayuntamiento de Madrid




